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NO SEIO DA "FRATERNIDADE,, TRIUMPHANTE ... 

r 

São elles que me obrigam a apparecer ... 



2 O THALA.SSA 6 DE MARC,O 

O THf\Lf\SSf\ 
Embora peze ao illustre ministro da marinha que 

n'um mimoso discurso pronunciado ha dias no quar­
tel dos marinheiros declarou ser necessario que des­
apareça da lingua portngueza a palawa tl1a/assa, 
nós aqui estamos, não como um desafio, mas como 
uma necessidade. 

Necessidade sim, porque a vida são dois dias e 
não vale a pena passar esses rapidos momentos, 
carpindo só tristezas. 

Bem avariado se encontra o ligado nacional -
como de resto todas as outras miudezas - e por isso 
parece-nos de bom patriotismo e bem assisada thera· 
peutica amnisal'o com um pouco de Gerez humoris­
tico. E' essa a nossa missão, esse é o nosso fim. 

Não vimos desafiar; vimos apenas registar os 
variados aspectos comicos d'este funeral alegre que 
tem tanto de macabro como de ridiculo. E, arre­
dando por completo das nossas paginas toda a cri· 
tica que possa ferir a Vida particular seja de quem 
fõr, limitar-nos-hemos a fixar os aspectos publicos 
dos personagens. 

Tambem nas nossas columnas não terão guarida 
a obscenidade e o ultrage - casal que tem feito 
carreira e creação, n'esta fecunda terra, propicia à 
má semente. 

Tentaremos fazer sorrir, se para mais não der a 
nossa habilidade e a modestía do nosso espiríto. 
E' com este fito qne nasce O T11illassa. 

E agora resta-nos explicar o nosso titulo. 
Porque se chama Thalassa este semanario? Por· 

que não se poderia chamar d'outra maneira - como 
philosophicamente responderia o grande pensador 
Nónes, se lhe perguntassem porque se chama sol ao 
sol. 

Thalassa é todo aquelle que não é correligiona­
rio do sr. Affonso Costa; e nós, mercê de Deus 
que nos formou de aspirações modestas nunca aspi­
rámos, nem aspiraremos a tal culminancia. Thalassa 
é toda a p<:ssõa que não faz pum! aos padres e 
não clw:na ladrões aos monarchicos, que não mimo­
seia com os epithetos de malandros e assassinos os 
ja.~Jilas e não se incorpora nos cortejos do livre· 
p<:nsamento; que nilo bebe os soluços gazozos da 
oratoria fluente do sr. Estevao e não tem quota 
mensal do Centro de S. Domingos; que não vira 
as costas ás egrejas e não dá vivas ao sr. Bernar­
dino; que não é inquilino das manifestações do 
largo das Duas Egrejas 011 senhorio subscriptor dos 
banquetes ao chefe dos democraticos; que não é 
adhesivo ou consolidador do cavallo marinho ao 
som da Porl11g11eza; que não cospe nas crenças: 
que não frequenta as Ligas das Sr.•• Veledas; que 
não beija o sr. Brito; que não abraça o sr. Anto­
nio José; que não louva o sr. Ferreira do Amaral; 
que se não acocora deante do sr. Borges. Thalas­
sas são finalmente ... quatro milhões e meio de 
estupidos portuguezes a quem o aváro destino ve­
dou d'entrar no meio milhão restante de entes su­
periormente preveligiados e luminosos ... 

Nós Jl(>r exclusão das qualidades apontadas indis· 
pensaveis para pertencer aos segundos, estamos nos 
insignificantes do primeiro grupo, e portanto este 
semanario nosso filho querido que hoje pela pri-

meira vez vê a luz do dia, não podia receber outro 
nome baptismal. 

Assim como n'outros tempos o Anlonio Afaria 
foi a Regeneração, o Fontes, o Avila e o seu cache­
nez, o Sampaio e os seus pamphletos, o Arrobas, o 
Passeio Publico, mundo findo, mundo morto, O Tha­
/assa será, aparte a desproporção no valor do im­
mortal Raphael Bordallo Pinheiro e do nosso, o 
sr. Affonso Costa e o seu liberalismo, o sr. Brito 
Camacho e as suas subtilezas políticas, o sr. Anto­
nio José e o seu lyrismo lunatico o sr. Nónes e a 
sua trascendente philosophia metaphisica, o sr. Es­
tevào e os seus arrancos tribunicios, o sr. Faustino 
e as suas fezes fradescas e tantas outras manifes­
tações superiores do progresso da especie humana. 
Será enfim o mundo d'hojc, o mundo vivo, onde 
toda esta sociedade se debate com uma grande 
dose de inconsciencia, de cobardia e de mau cheiro 
de bocca. 

E aqui está a nossa razão de ser, apresentação 
e programma que esperamos não ter que alterar, 
por qualquer motivo imprevisto. 

--~ 
J\ IMPRENSI\ 

O Thalassa, como o mais novo de todos os jul· 
zes do Sagrado Tribunal da Imprensa (que Deus 
nos perdôc a blasphemia) cumprimenta todos os seus 
collegas do paiz e saúda cm particular o seu bri· 
lhante camarada Ridic11/os. Não significa esta ex­
cepçào nas cortezias qualquer desprimor para os 
restantes, mas sim o desejo de affirmarmos ao se­
manario de Caracoles que o Tlla/assa não pre­
tende ser um rival, mas unicamente um compa­
nheiro amigo, do mesmo officio. 

~~­

BOI\ PROSf\ 
/Hpols 1/0 p/Jo, a "lutrt('llo l a prlm~lrâ ne· 

ttSSldtult dum JH>~·o. DANTON. 

D~po/1 dbS fftlorlorn, as assif(11nlurns são 11 
primeiro nernsltlnde 1rm11 jornt1I. -'rHALASSA. 

O primeiro numero d'um jornal é um passo tão grave, 
como o avanço solemne d'uma menina, para o hyminen con· 
jugal, porque se esta voe trcmnln e hesitante ligar a sua exis· 
tencia ao aclonis cios seus souhos (ou dos souhos do seu 
papá), ficando com a su8 felicidade dependente da constancia 
do esposo, o semunario, atirado 1>eln primeira vez á publici­
dade, está dependente du sorte <1uc l he reserva o cavalheiro 
em cujos braços se vue 1811\'ar o publíco. 

Despcnsar-nos-ha elle os copiosos afagos das suas assigna­
turas? 

E' o que vamos ver. 
Como menino bem educado que se presa de ser, O Tha· 

lassa visita com este seu primeiro numero, diversas pessoas 
do seu conhecimento, 11 fim de lhes participar a sua vinda a 
este mundo. E considerará como o•signantcs, com direito a 
relações intimas, de ser recebido semanalmente, todos os 
que não devolvam o uumero 1.• do Tlialassa para o nosso 
escriptorio. 

Fica assim combinado, nllo é verdade? 
E combinado fica tombem mandarem-nos os nossos leito­

res ama"eis, muito:; nomt.,. de pc~soas para assij!nar O Tlia· 
lassa, (um simples bilhete postal de 10 reis reacionarios ou 
de 1 centa"o liberal faz o sympnthico recado), e por este 
gesto de supremo j!randeza será conferido, ao benemerito 
- a Grà·Cruz do nosso muito reconhecimento. 

Como "êem é um ovo por um milavo ! 

- J 
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~rH~e Allayateria ftaliooal 
DOS 

VI Rf\-Cf\5 f\Cf\5 

Largo de S. Domingos - Rua do Calhariz - Rua Garrett 

Viram-se usacas de todas as qualidades e feitios, trandormando-as, 
por mais ominosas que ~cjam, na, ulthnas creaçõts l11111lnosas, como se 
vê pelo figurino junto. 

PERFEIÇÃO E RAPIDEZ GARANTIDAS 

Tombem se enfornam calça, que tcnh1m as joelhtlru c~adas 
por terem andado de rastos nos Paço, Reaes e nos fablnetes dos 
antlros ministros, ficando como novas. 

UIPl-Sf TOUI 1 QUIUDIDE BE NIDDIS. D'UM Dll PAU OUTRO 
Esplendld1s flantlln democraticas co111 multo pcllo, pira so­

brtludos d'1bafar syndicanclas. 
Optlmas cachtmiras unionistas, sem rival, pua fatos complc­

ctos du legações estranr•lras. 
Marnlflcos chtvlotu evolucionlstas para aviadores e outros 

passaros humanos de grandes vôos. 

t 
Tias 11 settin d'11ll l lf111t11i1 ntb mfidas 111 11i~ ~a~tls talb•eres •• ,m 

PREÇOS CONVENCIONAES 

rrnint·~ os E~.-· frtguttt'<t qut nnnca U\a<i~em ca~r;tt, qut t;imbcm ~ 
\·iram j.tlec.as ou outro qu~lqu('r artigo de \'e"luario, lingindo-'e todas as ía7endas 
para verde e encarnado (trrt tons) com exilo "<'l{uro. 

SERVIÇO PERMANENTE 

. • • Ora intão sôr juiz, vamos lá a inzaminar 
esses processos, a ver se estão nas condições j u ­
ridricas .. . 

f\ PR EN DEN DO 
O 1o1overno mio tem que pa!o(ar cinco reis d(• indcnmisação 

por causa das conj!regações rcli!!io-as. 
A"liim o ded<lrou com aquellt.• solcmne mau humor que lhe 

é peculiar o ~r. Affonso Costu, nosso amo e ~cnhor, um dia 
destes no parlumcnto. 

Era tudo portunto treta quanto pura ahi se dizia a tal res­
peito. 

O que leem undudo então a cochichar os ministros estran· 
l!eiros com o chefe do governo? 

Só elles o sabem. Mas tudo le\'a a suppôr <1ue tenham an­
dado a aprender a arte de bem governar os povos pelo me­
l/todo af(onsista, que é uma especic de Berlitz politico. 

Ah ! se cons('j.(uissem que o doutor fosse dor umas lir,.'Õe­
sinhas praticas lá para as tcrrinhas d'elles ! Eru uma honra 
para a republica, uma alegria para o sr. Antonio José e 
uma foliiasinha para o paiz. 

Mas isso vae clle ! 

llm cidadão de Leiria queixou-se ha dia~ n'um jornal que os 
lilx1mes lá da terra o não deixam irá missa. fazendo-lhe uma 
iirande assoada e ameaçando-o quando o vêem dirigir-se peru 
a e!!reja. E o homemsinho aflicto lamenta a sun sorte. 

Pois vá-se lamentando se isso lhe dá prazer, mos dê graças 
ao Supremo Arrhitheto por ainda não estar na penitenciaria 
<111e é a pena correspondente a !llo nefando crime . 

Ir á mis~a? ! Ora o desaforo! Agora só se vae á Imprensa 
Nacional do Sr. Dcrouet ou ao Grande Oriente do sr. Bar· 
reto. 

Tontinho ! 
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SEM SE SENTIR 

O sr. Rodrigo Rodrigues que Veiu da Penitencia­
ria para o Ministerio do Interior, mas que ainda 
ha-de para lá voltar se Deus quizer, é um cidadão 
muito divertido. 

Uma das ultimas piadas bôas de S. Ex.ª foi 
aquella de dizer que se Christo, hoje existisse, 
devia ser preso como vadio. 

Disse isto e ficou muito contente como sempre 
acontece a quem não sabe o que diz. 

Não tem portanto o sr. Rodrigo responsabilidade 
de maior no dislate que o seu cerebro expeliu por 
necessidade de evacuação intellectual. 

Beba Carabaila, cidadão, beba Carabafia que 
isso deve ser fa lta de limpeza na mioleira. 

EffEITOS D'UM CASAMENTO 

mas não re davam bem, beliscando-se ás escondidas. 

A OPPORTUNIDADE 

O sr. Affonso Costa disse que só propunha a amnistia para 
os delictos politicos depois de se terem effectuedo todos os 
julgamentos e iindos estes, quando a opportunidade aconse­
lhasre esse acto. 

De. egual parecer é lambem o sr. Brito Camacho. 
E' preciso por tanto, pera que a amnistia seja um facto: 

1.• que todos os accusaclos politicos sejam julgados; 2.0 que 
os luminosos bestuntos ele S.•• Ex.•• julguem, ter chegado 
essa opportunidade. 

Como vêem, tudo depende de diversos e variados julga­
mentos. Ora se os dos tribunaes, a avaliar pela celeridade 
conhecida e pelo numero de erguid.:>s que estão esperando e 
\IN de receberam o pilo de ló de fraternidade, devem levar 
ahi uns dez annos, mais mez, menos mez, o segundo (jul­
gar o bestunto de S. Ex.• e tal opportunidade) pelo menos 
11110 se dará antes ... de ser inaugurada a ponte sobre o Tejo! 

O que, emfim, sempre será uma consolação para os netos 
dos prisioneiros politicos que reconhecidamente poderão 
dizer um dia: 

Que bons que elles silo! Se o meu avô ainda fosse vivo 
era hoje amnistiado! 

Quando acabaram o curso cada um foi viver com e sua 
fannlia. 

O menino era muito ambicioso e queria figurar na socie­
dade, mzs o que tinha nllo lhe chegava para se manter n'uma 
certa posição, e a menina, cheia de vaidade, queria casar 
para ser dona de casa. 

Então o menino começou a arrastar a aza à menina, por 
causa das suas economias, e a menina deu sorte no menino 
por causa da sua posiçilo, 

-1 
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continuando, porém, a dete~tarem-se corno no tempo da 
escola. 

Um dia resol\leram ca"l!r-se com separação de bens, e 
apezar de nunca ~e verem, sem que se beliscassem, n'urna 
bella tarde, nasceu um mon•tro~inho com oito cabeças. 

Por iuo, oh, C,machos ! 
Almeid•s e 'Scalrachos ! 
Jubo ! J11i10 ! 

Vermelho logista, a pr6a baixae ! 
Oos ricos dientu contae com 'au~encia: 
O ouro é a r6clo ... e tu n~o precisas ... 
Apenas deslisas p'r':I tua fallencia ! 
Portanto. oh velhinho!, Adeus diLe 4s massllS? 

Que são das ronaslras ! 
Mas oh que ronasfras ! 
Ca11aslra• thalas'3s ! 

E' novo este mundo! As leis nova" sflo ! 
Impero a Rn•t1o e • l .111 d<> pro11resso ... 
O Christo esquecido, nll.o morre outra vet. 
Mas vendo n r11dc1 do r>0vo no excesso 
J:I i:rila oh da f(1ta1rla ! Já rela o responso ! 

E' Jlr:tucle () seu p1·at1 to: 
Perdeu 111uito santo, 
E não 1>ercle o Affonso ! ! 

D . Pe11f(re1lelfas 

l~ I l@JI l~ I 
O que fez dar umu ~rande ~orle a um antigo namorado J;' ) - • f ºf • 

da menina, que penwva que tal uniilo resultaria esteril.. . LXP oraçao sc1en 1 1ca 

l@J 1==I ====1l@J1=I ====ll@JI 
NORT/\D/\S 

O vcnlo do nor1e que tudo fustip, 
Impede que siga qualquer, desct1idado. 
Em lodo o paiz. na rua, na praça, 
Quem nlo f6r thufassn será dernobado. 
Cuidado mtninos da Frófernidade ! 

Que as nossas norladas . •• 
Slo rijas, vibradas 
Por, toda • dd•de ! 

Leitor"s amiJ?"uinhos ! Cá estou? Não morri! 
Sabei que isto nqui E norle que racha! 
E' norle que ffre, que fura, que róe ! 
E' norle que dóe, E norle d'escacha ! 
Por hoje as Norladas não p•ssam de aviso, 

Nonés, O Orande . . . procura os infinita­
mente pequenos ... 
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JORNALISTAS INOLEZES EM LISBOA 

(NOTF\5 Df\ Vlf\GEM) 

O jornalista chegou, desembarcou e perguntou: 

O que ser estas papinhas sobre que vt1111os andar? 

São as etXJnomias que a Comam ao povo quiz offerlar. 

- E aqudle pandla grande com muito fumo a deitar? 

E' 11m /adio manuelino que esltf a torre a defumar. 

Dizer-me agora mais, quem é aq11elle /11mi11ar? 

E' o sr. Af/onso Cosia que esld o resto acabar. 

E aquelle outro rolicútho, que vao de pa11ra, a bailar? 

- E' o senador Estevâo, roclta firme a espernear. 

- E esse com ar lrislonho, e de pera a bra11q11ear? 

O chefe evoludonisla que esllf na lua a morar. 

Oh! e aquelle shoking senhora, q11e estar cabeça a 

CO(ar? 

E' o sr. Brito Camacho que a11da o partido a formar. 

E esse ou Iro, q11e está at1; muito ln:o, a dismrsar? 

O grande Nónes da .Malta, produdo d'1111t baixa 111ar. 

P'rlf esquerda estar vendo agora um 11rgrito a passear? 

- Cliama·se Henrique de Vasco11ct'llos e por bra11co quer 

passar. 

- E aquelle /011ro, 11111ilo alto ro111 o sru habito /a/lar? 

- E' um padre estrangeiro que esllf verde . .• para se-

parar.' 

fi "\\' . 
H .J 

- .Mas ir um 01dro ttUlJlhido e muito dl'fJrtSSO o andor? 

Porq11e esse i porlugun: e tei11 que as rostdlas guardar. 

E as prisões que duias estão! Sno gente d'assas­

sinar? 

- Não, senhor, esses estão soltos. S1To suspeitos de co11s· 

pirar. 

E aquelle cortejo civico com uma 11111sica a focar? 

- E' 11111a homenagem aos 1'1'1Jicidas para o mundo 

apreciar. 

E o que ser aquelle gazela que ali l'Stâo apregoar? 

Sir ... sêr . .. 

O yess, romprehendo. Ser paro nós a/Mar . .. 
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-- THE/\TROS 
partidario do sr. Affonso Costa. E atl 1.i, todas H noites o Prinri'µ lltrd~iro 

daÁ~~~(S:~' Á~,~~n·d·o :iJri~, ª~P~~~~ ~~u!t:•:!:::~ublico cm a.pa­

:~=~~ª ~i! :f::~~t;: J~~/.i~~~.tf'~~!c:!nt~kC~das com baslante sal e 

11 
1 

Nactonal fslj em srtna n"ntt thutro a Martlta Nuprinl, peça ~ 4 
actos d• Bataill•. 

n!~ d~i:i~!h~~ ~o:~~~t q~~i:•n:.~~:~ ·~h!':~~s di~s;;.~d~.co:•~ra:rlr! 
Nupcial ~o qut se chama uma peça cfk t no stu dtwmpt'nho Palmira Torres 
mostrou s.tr uma artista dt pnmrira anndtta. Ptna ~ que mais uma vtz st 
demon5trt que para o nosso lhtatro Narionnl tonst1fUir ter uma peça no ca.rtu 

duR.a:~~~/r'c:' 1'N~~is:ar.<dctt~h;J~~u~:S· ~iot':~.u~!:c!ndc está tiora a 
companhia hnpanhob de Rosario Pino. Vtm dar uma duzia de rtcitas como 
~ da praxe dt todas H companhias com marca alebn. E div.mos com justiça 

quT:1::1d~def~~:~:u~ ·,_ª~!;-:,ºJ:;~t.0~a muslca, entrecho inttressante, e 
guarda·rOupa luxuoso. Tem a.gradado romo de resto tem aconttt:ldo a quasi 
tOdas a.s opt'rctas allcmb que hn•adlram a sctna 1)()rtuiucz1. Palmira o entanto 

~!n~:~.~rede º1~~~1~1~1~J>~c~i~:,:0~xr,;~~d;!~"~~~~ ~~e,:!d.~~bªr,g~~~~t;,l;: 
·mamos que th•esse casado com elle. Cntilo qut querem, o ciume nunca f9i im· 
parcial! ... 

Oymnaslo Oe1>ois da Mtmlna do Cllorolalt, o Prinrlpe lfrrdeittJ conti-
nua a encher t\ sala de aclamações e os bolsos dos emprttarios de reis thalas-

::5th~ ~:.d!f~ªic~ ~~P~1r~;~~~'g~!ra~:::,,~~t~:~~l~:~1~e!1~c~~~~~s~çfgJ~1~!i~~~~1i~: 
dn Brniileira ! Todo não, manda a verdade que "e di~a, porque brevemente 
vamos ali ter coisa portusrueslssima da costa embora o seu nuctor não seja 

A Ang_cla a.inda lá continua aptzar de J' ltf' estado por trH \"tres para ir 
para o Etoiú e outras trn por se rixtr dtfinitiva1nentc .•. uma seman•, no Nacional. 

Apollo - 0 sr. Ruu acitrtou com o StJnho Dourado. Parett•me que não 
hne-rá ningutm cm U.sboa que nlo tenha 1' ido vfr a t>tS_•· Estamos portanto 
n'uma pha.sc infantil muito mf'lindrosa e digna de rtSptHo, e asslnt continua· 
remos porque a peça st Otus quirtr ha-dc cheiar ''quinhentas rtp1tttnta-

~tyse:u dos ~ecrtfos - Companhia italiana de operttta. Muito reptar e 

S~:!~'~":.~~t~ei=~~i!~'~o'!'b~s::~lín'rr!~. K:~. ~~~~ ~~~::r:l~!·~:~ 
prestaUt'mos os merttidos lou\•orcs aos 1tus constantes esforços dt bem ser· 
vir o publico. No proximo sabbado d'alltluiat ~rn. Bastaria este acepipe (de 
que todos anda1Uos tsfaimado.s) para Anton10 ~ntos ttr direito a um pt'de-s­
tal. .. 

ANIMATOGRAPHOS 
O s m elhores, mais ohlcs e de me lhores fitas 

Terrass-e - Rua Antonio Maria Ca.rdoso. 

~:rnd~~ªe-:_ '*::a ~~s .f:f ~~:c1ê. 
Central -Avenida da Uberd:ide. 

Quem nos avisa, nosso amigo é .. . 
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